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    Este livro é para você, filha amada, e para mim, pois serviu como uma maneira de processar esse turbilhão de mudanças que ocorreram e ainda ocorrem.




    Mas especialmente para ti, para que possas um dia ler e entender como foi a nossa história, cheia de medos, de erros dos teus pais, mas de muito amor. Um caminho que estamos trilhando que está nos permitindo amadurecer e ver toda a singularidade dessa menina forte, linda, inspiradora e acima de tudo alguém que amamos incondicionalmente.
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    Gratidão




    Aceito a abundância deste mundo




    Como pode melhorar?




    “Nem tudo que conta




    pode ser contado e nem tudo




    que é contado,




    verdadeiramente conta”. Essa




    frase estava pendurada no




    escritório de Albert Einstein




    na Universidade de Princeton




    e servia como um lembrete




    das coisas realmente




    importantes da vida: amor e




    felicidade.


  




  

    NOTA SOBRE ELA




    Difícil escrever sobre mim mesma. Parece que conheço-me tanto, que quando for colocar no papel as pessoas não vão entender ou vai soar arrogante. Não gosto de pensar nisso. Mas tudo começou a partir dos escritos de um diário terapêutico. E o romance partiu daí.




    Verba volant, script manent




    Surgiu no papel esta mulher, em primeira pessoa, retratando-me, colocando meus sentidos e relatando situações como um recorte. Verdadeiro, mas um recorte:




    Ela não sabe cozinhar. Já anunciou desde jovem à mãe que não tinha esse interesse.




    Mas ela sempre divide a louça e a faxina.




    Ela sempre gostou dos estudos, passando por três faculdades, formando-se em duas. Não sei se por teimosia, por gostar de muitas coisas ou por não saber direito qual era sua vocação.




    Ela não canta, não pinta.




    Mas adora poemas, filmes e literatura.




    Ela nunca foi submissa,




    Mas adora servir e se doar àqueles pelos quais tem afeto.




    Ela tem um sorriso fácil




    mas endurece com o desrespeito, advindo de onde for.




    Ela tem uma saúde de ferro, raríssimas vezes seu corpo físico adoeceu.




    Mas a alma derrete com facilidade




    E os olhos emanam lágrimas com frequência .




    Ela verga em seu caminho, com toda essa ventania na sua vida, mas não se permite sucumbir. Faz do vento a dança necessária, assoviando neste embalo, nesta corda bamba que assumimos com a vida. larga o imaginário para viver essa humanidade da maneira mais ampla, frágil, vívida e concreta. E assim é . Gosta de ter o controle de suas ações, das coisas objetivas. Mas sem a subjetividade a vida perderia sua beleza.




    Então se sente assim: paradoxal, tensa, intensa, buscando seu equilíbrio, reforçando o que acredita ser valioso , mas abrindo espaço para o novo.




    Com a maternidade novo horizonte se abriu de uma maneira jamais imaginada. Foi seu maior desafio como pessoa. Uma vida de afeto, solitude, medos, desafios, autoconhecimento, mudanças.




    Como disse Lao Tsé: “Ser profundamente amado por alguém nos dá força; amar alguém profundamente nos dá coragem”.




    Este é um caminho de amor, de luta e aprendizado. Sobre isso que trata o livro.


  




  

    PREFÁCIO




    Não se guardam as palavras...




     Ou você as fala, ou escreve ou te sufocam.




    A palavra compartilhar sempre significou para mim. Quando compartilhamos uma dificuldade, um medo, uma frustração, é como se dividíssemos este desafio. Mesmo que o outro não faça nem sequer sinta a intensidade dessa partilha. É como se saísse de nós um saquinho de peso. Em contrapartida, quando compartilhamos uma alegria, uma conquista, é como se multiplicássemos aquele sentimento – deixasse-o fluir e ventilar por entre outras pessoas queridas: como uma benção.




    Até o próprio escrever acaba sendo um desabafo. Sinto que parte daquela angústia fica no papel, fechando um ciclo, ou parte dele, dando espaço para o acolhimento racional daquele sentimento. Partilhar com alguém vale muito.




    Mas lembre-se: o que você compartilha é somente um detalhe do que você profundamente vive. Este livro é um retalho buscando compartilhar momentos, lutas, alegrias, conquistas, medos, frustrações, inspirar e fazer com que as pessoas que convivem com uma criança com necessidades especiais se sintam também acolhidas e apoiadas nesse processo. Para aqueles que não convivem diariamente com uma criança deficiente, que esta leitura seja um momento de reflexão e empatia, de solidariedade com o outro, com o diferente.




    Quando escolhi escrever este livro, fui motivada por uma necessidade colocar no papel e registrar tudo o que eu e minha filha estávamos vivendo e sentindo. Uma catarse dessa fase da vida. Uma ferramenta terapêutica sem pretensão, como um fluxo de memórias que vêm e vão a cada nova experiência vivida. Depois, fui movida pela possibilidade de compartilhar no futuro, especialmente com minha filha, essa nossa caminhada. E, por fim, por que não compartilhar com outras pessoas? Cada realidade é única e deve ser incluída e acolhida, inclusive por nós mesmos.




    Esta é uma narrativa de memórias com a qual pretendo tocar o coração das pessoas. Foi com essa intenção que eu me vi escrevendo e compartilhando nossa história. Se eu conseguir estimular uma pessoa que seja a refletir sobre seu comportamento com alguém que tenha necessidades especiais, já valeu a pena. Se me permite ousar, quero tocar a alma das pessoas, pois este é o caminho para transformar suas vidas.




    Acredito que nos meandros dos questionamentos da inclusão de pessoas com deficiência, há como construir essa ponte essencial que gostaria de iniciar por meio desses escritos. Pouco se faz pela inclusão, quando se faz parece um favor. Há muita mudança a acontecer e esse progresso perpassa pelo afeto, pela candura, pelo respeito ao diferente e por humanizar-nos. A reflexão e a mudança muitas vezes originam do que nos toca a alma, do que nos sensibiliza e nos mobiliza. Que estas linhas, verdadeiras para mim, sejam um espaço para a reflexão das pessoas, e quem sabe, mais uma centelha para uma transformação coletiva.


  




  

    CAPÍTULO I – PRIMEIRA CRISE DE 2019




    O número 7, segundo a numerologia do meu nome, era o meu número da sorte. Foi o que me disseram. Nunca fui de superstições, mas era algo com o que simpatizava. Mas foi no mês 7, depois de sete meses sem crises de convulsões, que aconteceu. Quando eu estava relaxada, somente eu e minha filha Lara de três anos, voltando da consulta com a neurologista, pelas 18 horas, chegando ao viaduto do Trevo da Seta, no bairro Rio Tavares, na cidade de Florianópolis, que começou. Ela reclamou e vomitou. Não parava de vomitar, deu umas três golfadas seguidas. Como estava sozinha dirigindo, rapidamente estendi meu braço para trás e tirei o cinto dela. Tinha bastante trânsito, então consegui fazer isso sem precisar parar o carro. Inicialmente achei que era só vômito, então, minha preocupação era que não aspirasse. Fiquei com uma mão no volante e a outra inclinando-a, de modo que a cabeça ficasse mais para frente, projetando o vômito para o carro e não dentro da sua boca. Decidi rapidamente que o melhor era parar numa das lojinhas após o viaduto para atendê-la numa calçada. Quando a tirei da cadeirinha percebi aquele olhar.




    Era uma convulsão focal. Os olhos dela viram para o lado, ausentes. A mão direita começa a fazer uns movimentos repetitivos balançando bem rígida, o pé direito vira para dentro e os dedinhos (que não apareciam, mas que sabia como ficavam) estavam em garra, como os dedos da mão. A cabeça ficava virada para o lado direito. Pedi ao atendente que ligasse para o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Ela estava febril. Liguei para meu esposo Bruno avisando da situação, mas combinamos de nos encontrar no Hospital Infantil.




    Naquela segunda-feira, dia 1º de julho de 2019, antes de sair de casa, quatro horas antes, havia sentido que ela estava quente, temperatura de 37,4ºC, então dei logo o antitérmico para não arriscar. As duas últimas vezes que ela convulsionou, em novembro e dezembro de 2018, já tinham sido crises acima do tempo em que ela, até então, convulsionava como padrão (até três minutos), atingindo crises que duraram de 9 e 15 minutos respectivamente. A partir de novembro de 2018, as crises passaram a ultrapassar este tempo e só paravam quando era injetada medicação. A temperatura alta parecia diminuir o limiar da medicação para aguentar as crises. Como sabíamos disso, sempre que ela atingia 37,2ºC, já medicávamos para prevenir. Mas desta vez não achei necessário levar a medicação, pois damos pelo período de 4 em 4 horas. Serviu para aprender. Liçãozinha difícil. Pedi à funcionária ou dona da loja se tinha algum antitérmico, o qual dei para ela mesmo convulsionando. Já tinha feito isso em outras crises e sabia como fazer para que ela não se engasgasse.




    Com o trânsito, o SAMU chegou após 15 minutos do chamado, mas não foi isso que me trouxe surpresa. Fiquei impressionada como os atendentes da loja, após ligarem e verem a minha filha convulsionando, mas sentindo que não poderiam fazer mais nada, voltaram às suas tarefas, atendendo os clientes, que estavam ali, insensíveis a uma criança de três anos convulsionando no colo da mãe.




    Quando os profissionais do SAMU tomaram a Lara no colo, eu estava tão nervosa que ficava repetindo que na outra crise tinham dado Idantal, mas que não lembrava do nome da outra medicação (que era Diazepam via retal). Estava furiosa comigo por não lembrar. Senti-me sozinha, segurando-a, enquanto os profissionais estavam tentando pegar a veia. Furaram-na por dez minutos. Eu buscava o olhar dela e falava que ela era forte e que ia ficar tudo bem. Que a mamãe estava ali. E olhava no olhinho dela que, mesmo ausente, estava presente, mesmo que de forma inconsciente. Nestes momentos de perda da vitalidade, da consciência dela, há um misto de desespero e de fé.




    Logo que os enfermeiros encontraram a veia e a medicação entrou, seu corpinho foi relaxando e os sintomas da convulsão desaparecendo. Chegando ao hospital, o Bruno estava com nosso outro filho, André, aguardando-nos na porta da ambulância. Entramos perto das 19h, atendidos por dois médicos plantonistas da emergência. Mais uma dose de Diapezam e de Idantal, ambos para conter e evitar nova crise de epilepsia, respectivamente. Começaram os exames de sangue, urina, Raio X.




    Mesmo dormindo desde 18h30min, ela demorou até ficar calma, agitava-se frequentemente. O médico falou que, com toda aquela medicação, ela dormiria a noite toda. Bruno fez a ficha de internação e foi levar o André na minha sogra. Voltou para o hospital e informei que só uma pessoa poderia ficar junto com a Lara. Pedi a ele que fosse à nossa casa e buscasse algumas coisas como roupas, o anticonvulsivo dela, cobertor, fraldas, as suplementações e, especialmente, comida, considerando que ela faz uma dieta cetogênica (de maneira simplista, sem farinhas brancas nem açúcar), aliada à ausência de caseína (um tipo de proteína do leite de origem animal) e de glúten. Pedi para trazer frutas para mim, pois tinha apenas almoçado e acompanho a dieta da Lara como forma de apoio a ela.




    Fomos liberadas da emergência por volta das 23h30min e instaladas na enfermaria. A informação era que, se não houvesse crises durante a noite, seríamos liberadas no dia seguinte. Todos os esforços para retirá-la da maca e levá-la com todas aquelas luzes brancas acesas até o leito que ela dormiria sem acordá-la foi eficaz. Fiquei muito feliz. As enfermeiras nos alojaram num quarto com mais três crianças, todas acompanhadas de mães ou avós. No quarto, todas dormiam, mas volta e meia as enfermeiras entravam porque as máquinas das medicações apitavam alto quando precisavam repor alguma droga. Sobrou uma cadeira que recostava um pouco para mim. Tudo bem. Quando elas trouxeram o cobertor, eu olhei para a Lara e vi que dormia calmamente, deitei. Mandei uma mensagem para o Bruno avisando das últimas notícias e sentei. Escrevi algumas notas no meu celular:




    “Cá estou eu, neste lugar que muitos dias me atormentou. Lara tinha apenas 23 dias de vida e viemos passar uma semana internados no Hospital Infantil para o acompanhamento da área neurológica, uma referência aqui no estado catarinense. Era tanto choro de criança, tanta mãe e parentes chorando, que aquele barulho ia entrando na tua pele e fazia tudo desmoronar. A esperança era sair. Saímos. Hoje, três anos e dois meses depois, estamos aqui, novamente internadas , após uma crise convulsiva de 25 minutos (2+5=7 – meu número da sorte) que passei sozinha, com ela no meu carro, seguindo com SAMU até o Infantil. Saímos daquela vez, agora sairemos amanhã.”




    Não deu nem cinco minutos e a Lara acordou. Era meia noite e vinte. Ela resmungou, aproveitei, enchi a mamadeira de leite de coco que o Bruno havia trazido, tirei-a da cama e trouxe-a para a cadeira comigo, cuidando para que não perdesse o acesso venoso. Ela tomou meia mamadeira, mas não voltou a dormir. Algumas vezes, as enfermeiras entravam e perguntavam se estava tudo bem. Coloquei-a na cama novamente e fiquei sentada com minha mão entre as grades, tocando nela, cantando, conversando, delirando. Estava com frio. Não havia pedido roupas para mim e o ar condicionado estava a 16ºC. Mas a Lara não chorava. Depois de cerca de uma hora e meia, ela começou a resmungar novamente. Retirei-a da cama e voltei a tentar a mamadeira. Ela não queria, mas senti que estava ainda grogue com a medicação, pois não chegava a chorar. Coloquei umas músicas de mantras que tinha no meu celular para ver se ela acalmava ou dormia, mas nada. Depois apelei para músicas infantis mais calmas. Nada a fazia dormir. Coloquei no berço novamente e ficava segurando a mão dela, pois estava determinada a arrancar aquele acesso venoso. Quando a enfermeira voltou, falei sobre isso e ela resolveu colocar uma tala para que não conseguisse arrancar o acesso. Funcionou, mas aquilo irritava mais a Lara. Graças à medicação, ela não chorou como costuma fazer: incansavelmente, berrando e jogando-se para trás. Ela reclamava, levantava. Eu dava a mão para ela, olhava nos olhos dela e falava que estava orgulhosa dela, que ela é uma menina muito forte e que íamos superar tudo aquilo. Segurava as lágrimas. Não me recordo se dormi algum tempo antes, entre as sentadas e levantadas, os burburinhos, as entradas das enfermeiras e choros de outras crianças nos quartos ao lado. Mas vi que eram quatro e vinte da manhã quando ela realmente dormiu. Lembrei do médico falando que ela ia dormir a noite toda, que não precisava pedir para não falar tão alto ou deixar a luz apagada na emergência. Quase senti raiva, mas ninguém conhecia a minha filha como eu e o Bruno. Nos primeiros 21 meses de vida da Lara, minha mãe me ajudou muito, indo na minha casa e ficando diversas vezes sozinha com ela para eu sair, correr, fazer algumas coisas para eu não surtar com tudo aquilo. Depois que a Lara fez dois anos e nos mudamos para o bairro Campeche, mais afastado da casa dos familiares, era praticamente só eu e o Bruno. Minha mãe até se propunha a vir, mas ela acabou tendo umas complicações de saúde e não podia mais carregar a Lara, que já pesava 12kg. Meus sogros também tiveram problemas com a saúde que os limitaram a ficar sozinhos com a Lara por longos períodos. Meu pai e a esposa, quando a Lara já tinha feito três anos, conseguiram, vez ou outra, ficar algumas tardes com ela, mas eles têm uma filha de oito anos e tinham seus compromissos. Tínhamos uma babá que nos ajudava nas férias da Lara, quando íamos trabalhar. De vez em quando a dinda Nanda vinha ou a amiga Angélica. A fisioterapeuta Mariângela também já ficou um dia. Esses momentos eram muito bons para o Bruno e eu, mas eram raros. Pensei nisso alguns dias antes, quando fomos visitar minha cunhada e meu irmão em Lages, para comemorar o aniversário do meu sobrinho e afilhado. Eles tinham gêmeos de um ano e meio e, desde os dois meses do nascimento deles, havia uma senhora que ficava ajudando diretamente com as crianças. Isso seria importante para mim e para o Bruno, pensei. Precisamos de tempo para nós e já havíamos cogitado essa possibilidade. Pensei em retomar essa proposta, mesmo apertados financeiramente. O André, que estava com 7 anos, era mais fácil de deixar com os avós e eles adoravam.




    No dia seguinte, pelas oito e meia da manhã, veio a nutricionista do hospital falar comigo. Falei da restrição alimentar da Lara e ela ia ver na cozinha se conseguia o leite de coco e uma fruta, preferencialmente as que eu havia repassado. Mais tarde ela trouxe, mas fiquei pensando se não tivesse trazido o leite, como teria sido difícil passar a noite, ainda mais ela com fome.




    Às nove e meia da manhã, o neurologista chegou para avaliá-la. Ela estava sentada na cama, sorridente. Eu falei que não houve convulsões de noite e se poderíamos ir embora. Após a avaliação da pediatra, que receitou outro antibiótico (ela estava com otite), fomos liberadas. Recordo da menina com a idade meu filho que estava na cama ao lado da minha filha, ela estava internada há cinco dias e começou a chorar. Perguntou para a mãe por que ela não poderia ir para a casa dela. Aquilo me cortou o coração. A mãe a tomou nos braços e falou que o médico ia vê-la daqui a pouco e, quem sabe, elas fossem liberadas. Acho que essas palavras trouxeram esperança para a menina, que foi se acalmando. A avó tinha passado a noite com a neta antes de a mãe vir pela manhã. Lembro dela perguntando o que a Lara tinha e falei, sem dar muita explicação, que ela havia convulsionado 25min. Ela respondeu: “as crianças não deviam ficar doentes”. Eu concordava plenamente. A menina de sete anos foi infectada por uma bactéria que tinha entrado por uma ferida que ela tinha feito na perna. O bicho tinha se proliferado e ela tinha risco de trombose, entre outras coisas.




    Bruno veio nos buscar 11 horas da manhã. Saímos com aquele alívio. Sentimento estranho, tendo em conta que a Lara tem uma doença genética – Encefalopatia Epilética relacionada ao Gene KCNQ2 – que atinge um dos canais de potássio (KCNQ2) e causa epilepsia e atraso no desenvolvimento global. Esta doença ainda não tem cura, então ela toma anticonvulsivo diariamente (sabe-se lá até quando) desde a primeira hora de vida.




    A alta do hospital era como um consolo, uma recompensa frágil, diante de uma doença ainda sem cura. Após a saída do hospital, resolvi ficar em casa com ela naquele dia e no dia seguinte. Quinta e sexta-feira eram meus últimos dias antes de sair de férias, precisava finalizar algumas coisas e repassar outras no trabalho. Mas o coração apertava.
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    SONHO




    Fui à praia. A cada pisada, sentia a areia escorregar por entre meus dedos. Sempre gostei da água, do mar. Acalmava. O céu tinha tons de amarelo, de laranja, de vermelho e de azul. As cores misturando, brincando, flertando umas com as outras. Como se estivesse decidindo por si mesmas qual pintura compor. A grandiosidade da natureza conectando a terra, o mar e o céu.




    O vento bagunçava meus cabelos soltos e tocava meu rosto. O cheiro salgado, as gaivotas, os últimos raios solares despedindo- se eram um presente para mim.




    Senti uma corrente de energia percorrer desde a ponta dos pés até o couro cabeludo. Percebia cada parte de mim, com prazer. Ora fechava os olhos para sentir sem distrações, ora abria-os para apreciar e completar toda aquela experiência que me era oferecida. Uma força gigante tomava conta de mim. eu suspirava absorvendo aquela abundância indelével. E seguia dona dos meus passos. Era maravilhoso.




    UM DIA APÓS A CRISE




    O dia seguinte à convulsão parece flutuar entre o que pode acontecer e onde tua imaginação está querendo te levar. Tento não cair no abismo do delírio e criar os obstáculos para me manter na sanidade. Abalaram-se os alicerces. A angústia desabrochou. Caminho descalça por pedras pontiagudas. Desisti de escolher onde encosto os pés. Entrego as solas por inteiro, pois preciso sentir essa dor que guardo em meu peito e que insisto em esconder de mim mesma. Mas deixei-a quietinha, naquele canto onde não tem voz, nem vez. Dizem que a opção é ser forte, mas hoje, seja forte ou fraco, libero este leão. Que grite, que sangre, que enterre e desenterre. Quero me permitir sentar naquele canto escuro e chorar todas as lágrimas secas que engoli. Se estou em cacos, piso neles.




    Acordo. É cedo. Cedo minha existência.
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    RESTABELECENDO-ME




    Busco uma música que me encaminhe à leveza. Sei que a Lara é muito receptiva às energias, ela sempre sabe quando estou aqui, mesmo em seus estados de ausência durante e após as crises.




    Essa nossa dança, regada à melodia, resgata nossos sonhos, confortando-nos, enchendo-me de esperança. O amor cura, o amor transborda, o amor é muito maior que qualquer desesperança em relação à Ciência. O cérebro é pouquíssimo conhecido pelas pesquisas laboratoriais. Tem muita informação válida que não é considerada por estar fora do pensamento tradicional ocidental. Busco sim a Ciência e a medicina ocidental que tanto nos levaram aos avanços. Mas nunca deixo de lado as terapias naturais consideradas alternativas pelo nosso povo ocidental. Terapias holísticas, energéticas. Já vi muitos resultados e sei que, associando-as ao amor, teremos muito mais.




    Mesmo com várias pessoas ao me redor, sinto-me repetidamente sozinha. Sinto como se ninguém me entendesse. Eu sempre fui metódica, planejada, controlada e me vejo aqui, num caminho que pode ser para sempre incontrolável. Devo apenas seguir o fluxo, lutar e acreditar. Porém aceitar apenas as coisas palpáveis ou o que a Ciência hoje oferece pode ser demasiado limitador para a minha filha. E seria injusto eu limitar sua saúde. Sou uma errante e nunca desejei grandes coisas para mim, perto da minha referência de hoje. Só que agora, mais que nunca, apenas as técnicas e tratamentos cientificamente aprovados não são o suficiente. Então me agarro, também, ao outro lado, peço o milagre.




    Meu Deus, que se manifesta no Universo, na natureza, na energia, nas pessoas... Peço-te com todo meu amor o milagre da cura da minha filha. Não te peço nada para mim, que sou agraciada com a saúde, com amor, com família, emprego e amigos. Mas ela tem toda uma vida à frente. Que ela possa enxergar esse mundo, lutar pelo que acredita. Ela tem um olhar puro de criança. Leva-me, Senhor, para esse caminho de possibilidades, de esperança, de cura. Minha fé é fraca, então não me largue, pois minha filha depende de mim. Não deixe que eu me perca, que ela não convulsione, que o corpinho dela se harmonize e encontre alternativas para o pleno desenvolvimento. Toca na mente dela e acaricia nossos corações. Deus é amor, e tenho certeza que esse sentimento é maior que qualquer doença. Que eu saiba compreender, eu clamo. Só pedirei pelos meus filhos. Que o tempo não demore e que Tua graça nos ilumine. Amém.




    Tenho me sentido tão fraca, tão vulnerável, de uma maneira que ainda não aprendi lidar. Lembro de uma frase que meu pai – que é católico — diz: quando sou fraco é que sou forte. Resgato na minha cabeça tudo o que faço, da melhor forma possível, e entrego nas mãos de Deus o restante. Às vezes, tento olhar para trás e entender porquê estou aqui, porquê essa loucura de não saber sobre o desenvolvimento da minha filha, esses altos e baixos tão duros. Essa dor, esse sorriso, essa sensação de leveza, seguida por um pesar tão grande e a necessidade de recomeçar. Não sei quantas vezes já passei por isso.




    Como ser leve Sendo eu tão intensa? A saída seria amortecer? De que forma, se sinto em cada poro tudo ao meu redor? Estou tão aqui... E sinto incendiar. E quando a vida te dá um nó... eu simplesmente não consigo não tentar desatar. Simplesmente este nó é para estar. Integrar.




    Encontro-me perdida entre tantos pensamentos e questionamentos que busco força para não ficar inerte, para conseguir ser mais objetiva e não ficar nos devaneios. Mas não são nos nossos devaneios que nos reencontramos? Que nos reinventamos? Que nos damos a oportunidade de tocarmos nossa essência e trazer à consciência coisas que ainda estavam obscuras ou adormecidas?




    Encontro-me num desamparo constante, vulnerabilidade da condição humana. Perfeição é algo que a sociedade nos faz acreditar. Nada que passei me preparou para viver isso. Não me sinto preparada, mas preciso agir. Então ajo com o coração, com a intuição, com a coragem de uma mãe que luta por sua filha.




    Sigo mais um dia. Tudo tão parecido, mas tão diferente. A vida é assim mesmo, uma via de mão dupla, ou inglesa, meio confusa mesmo.




    A dúvida sempre me acompanhou Não me sentia uma mulher de certezas Mas tinha alguns caminhos que tentava seguir. Eu experimentava, me abria, buscava enxergar. A vida sempre foi um mistério. Ouvi uma vez algo do tipo: a paz deu uma pausa e vai se atrasar. Então, fique livre para seu livre- arbítrio, porque o destino se perdeu em alguma esquina. Quantos caminhos há na minha frente? Que poder é esse de escolher? De errar, de acertar? Duvidar... O vento me balança, Bóio nas ondas do mar sentindo o sol na pele, dançando livremente o ritmo da natureza. O cheiro salgado no corpo... O olhar sempre cheio de interesse e esperança.A vida dura e doce A beleza e escuridão dahumanidade. Me sinto um retalho, um ser preso e solto, então lembro um pensamento de Ana Suy Sesarino Kuss: “se todo passado passasse, nós não seríamos. Somos feitos de passados- ficados, que nos embrulham e, assim, nos fazem presentes”. A vida segue gostosa, ambivalente,mas nem sempre é fácil.


  




  

    CAPÍTULO II – DO DESEJO DE TER ATÉ O DE FATO ACONTECER




    Eu e o Bruno, até o primeiro ano e meio de vida do André, não tínhamos vontade nenhuma de ter outro filho. Havia sido muito difícil aquele primeiro ano, especialmente. André chorou até os quatro meses todos os dias em função de um refluxo muito forte. Todas as vezes que mamava, chorava. Muito. O que nos deixava mais calmos é que sabíamos que, conforme o organismo dele amadurecesse, tudo ia melhorar e voltar ao normal. O que realmente aconteceu, entre 7º ao 8º mês de vida dele. Ele ainda acordava cerca de quatro a oito vezes por noite. Era bastante cansaço físico e choro. Mas recordo o primeiro ano como uma divisa. Com 1 ano e 2 meses de vida, ele caminhou (decidiu caminhar em uma semana e assim foi!) e já começou a falar. A comunicação verbal dá um grande salto na relação com os filhos, pois conseguimos saber o que eles estão sentindo, eles nos ouvem, conseguimos conversar, entender um pouco o que está acontecendo e tentamos que eles compreendam o que estamos pedindo, explicando, etc. Tudo fica muito mais fácil. Sempre achei que quanto maior ele ficava, melhor era. Até hoje acho. Sempre melhora. Ele amadurece e nós também.




    Mas o ponto decisivo em relação a engravidar novamente, foi após uma viagem que fizemos para Cancún, no México, em que fomos eu, Bruno, André, meu irmão mais novo, meu sobrinho, minha cunhada, a irmã e pais dela. Foi uma viagem formidável, conseguimos visitar vários lugares revezando-nos com as crianças, fizemos passeios lindos e partilhamos muitas risadas apesar dos contratempos normais de ter crianças pequenas dentro da viagem . Quando chegamos em casa, ficamos aqueles primeiros dias conversando sobre como tinha sido maravilhosa a experiência e de como era gostoso ter irmãos para poder, numa família grande, viajar e conviver da maneira que fazíamos há anos. Sempre fomos de nos reunir em família e as viagens começaram quando meu filho tinha em torno de um ano e meio, quando fomos com o meu irmão mais novo para Buenos Aires.




    Numa dessas conversas, falei com o Bruno o quanto percebi que o André amadureceu, o quanto todos nós tínhamos nos divertido nas viagens e o quanto aquelas experiências aumentavam o nosso vínculo familiar e afetuoso como uma benção. Rimos um para o outro e questionei: “Se a gente não tiver outro filho, o André não vai ter isso”! O Bruno sorriu e concordou. A partir dali, volta e meia a possibilidade de ter outro bebê saía naturalmente de nossas conversas. Era quase uma questão de tempo.
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